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A CIÊNCIA ABERTA, UM NOVO DESAFIO PARA O EDICIC IBÉRICO 

Quando, em 2009, aceitámos o desafio de organizar, numa colaboração entre a Universidade de 
Coimbra e a Universidade Carlos III de Madrid, tal como acontece nesta edição, o IV Encontro Ibérico, 
esperávamos incluí-lo na agenda da discussão da ciência produzida em Portugal e Espanha, mas 
também no espaço  geográfico coberto pelo EDICIC que inclui a América Latina e as Caraíbas. 
Volvidos oito anos, podemos afirmar que estes encontros ibéricos bienais, ora realizados em Portugal 
ora em Espanha, formam parte dessas agendas, permitindo ao EDICIC atingir o que se propõe enquanto 
associação: construir e sedimentar redes de colaboração científica entre os países incluídos nesta 
geografia e que usam o português e o castelhano para comunicar a ciência que produzem. 

A exigência de uma abertura da ciência à Sociedade tem estado no centro do debate na Europa. A 
ambição, enunciada pela Comissão Europeia, de tornar o espaço europeu mais inovador e competitivo, 
pode traduzir-se pela numa tripla vertente - Inovação Aberta, Ciência Aberta e Abertura para o Mundo 
(Open Innovation, Open Science & Open to the World1) - tal como enunciada pelo comissário Carlos 
Moedas, que converge para um alvo completo e complexo, o da Ciência Aberta. A Ciência da 
Informação é uma das áreas que tem desempenhado um papel preponderante na configuração e procura 
de soluções, de desenvolvimento de estudos e de reflexão aprofundadas sobre as consequências e 
limitações das alterações atuais, bem como sobre as alterações que requerem na formação dadas as 
novas exigências que se colocam aos profissionais deste campo. Neste sentido, o VIII Encontro Ibérico 
procurou constituir uma plataforma privilegiada para discutir amplamente cenários passados e futuros 
sobre formas e modelos de comunicação da ciência não apenas entre pares, mas incluindo a sociedade 
em geral. Os trabalhos propostos foram enquadrados num seguintes subtemas: 

x Ciência Aberta 
x Avaliação da Ciência 
x Formação em Ciência da Informação e Perspetivas Profissionais 
x Perspetivas de investigação: tendências atuais e perspetivas futuras 
x Perspetivas epistemológicas 

Nesta edição introduzimos novos elementos que consubstanciam a visão de uma ciência aberta.  Em 
primeiro lugar, decidimos conferir uma atenção muito particular aos estudantes de doutoramento: o 
consórcio doutoral destinou-se a discutir os projetos de doutoramento em curso independentemente do 
programa doutoral de origem. Como a ciência deve ser estimulada, o Prémio Cátedra Luís de Camões 
da Universidade Carlos III de Madrid destinou-se a premiar o trabalho de um Jovem investigador. Além 
disso, associámos um conjunto de revistas publicadas em Portugal, Espanha e Brasil às quais podem 
ser submetidas versões revistas e ampliadas dos melhores trabalhos publicados nas atas deste encontro.  

O VIII Encontro Ibérico EDICIC 2017 elegeu como mote “A Ciência Aberta: o contributo da Ciência 
da Informação”. Eleger este tema significa reconhecer a necessidade de abrir as fronteiras desta 
disciplina a uma nova forma de entender a atividade de investigação, mais aberta e participativa, na 
qual se sublinha de um modo muito particular o papel social da ciência. Neste sentido, a ciência tem de 
ecoar na sociedade e de ser vista e compreendida como uma atividade criativa da sociedade no seu 
conjunto e não apenas de uma pequena parte, isolada na sua ‘torre de marfim’ a trabalhar em temas 

                                                      

1 Disponível em http://ec.europa.eu/research/openscience/index.cfm 



 

dificilmente abertos à colaboração cidadã. Quisemos, pois, chamar a atenção para uma nova forma de 
fazer ciência que corresponde a um mundo interconectado, que fala idiomas diferentes e de um mundo 
que sabe que para fazer face aos desafios atuais não pode isolar-se em laboratórios de investigação, mas 
tem de abrir-se à sociedade e formar parte dela. 

A Ciência da Informação é uma das áreas científicas onde esta forma de fazer ciência deveria ser mais 
facilmente compreendida e praticada, já que sempre se moveu em fronteiras difusas, muitas delas 
entrelaçadas com o tecido social. Por essa razão, encorajamos os investigadores a dar este passo, a abrir-
se a um novo horizonte muito mais comprometido e enriquecedor, no qual o conhecimento seja parte 
integrante desta troca necessária à formação de sociedades mais justas, responsáveis e sustentáveis. As 
discussões que se produziram a partir das 166 propostas apresentadas e das mais de duas centenas de 
participantes neste encontro, contribuíram para criar esse espaço de conhecimento partilhado, o qual 
esperamos que flua e se incorpore no tecido social. 

Não podemos terminar sem endereçar um agradecimento muito especial a todos os apoios diretos 
recebidos - Faculdade de Letras, Departamento de Filosofia, Comunicação e Informação, Centro de 
Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS 20) e FCT -, bem como aos patrocinadores, que 
tornaram possível a realização deste encontro. Agradecemos também aos membros (63) do Comité 
Científico que realizaram a tarefa titânica de avaliação de um número elevadíssimo de propostas: o seu 
esforço generoso tornou possível ver e discutir durante o VIII Encontro Ibérico os resultados das 
melhores propostas de investigação apresentadas. Aos moderadores das 27 sessões cujo rigor facilitou 
a execução de um programa intenso ao longo dos três dias do evento estamos particularmente gratos. 
E, finalmente, um agradecimento muito particular à equipa que nos ajudou a preparar este encontro e 
sem a qual nada disto teria sido possível: António Tavares Lopes, Ana Miguéis, Bruno Neves, Cristina 
Freitas, Mário Bernardes, Graça Simões e ainda aos alunos de licenciatura e mestrado que se 
mobilizaram para secretariar este encontro. Bem hajam pelo vosso generoso e empenhado contributo! 

Coimbra, 22 de novembro de 2017. 

Maria Manuel Borges (Universidade de Coimbra) 

Elias Sanz-Casado (Universidade Carlos III de Madrid) 

Coordenadores científicos do VIII Encontro Ibérico EDICIC 

 



LA CIENCIA ABIERTA, UN NUEVO RETO PARA EDICIC IBÉRICO 

Cuando en 2009 aceptamos el reto de organizar, una colaboración entre la Universidad de Coimbra y 
la Universidad Carlos III de Madrid, al igual que este año, el IV Encuentro Ibérico, esperamos incluirlo 
en la agenda la discusión de la ciencia que se realizaba en Portugal y España, pero también en el espacio 
geográfico cubierto por EDICIC que incluye a América Latina y el Caribe. Ocho años después, 
podemos decir que estos encuentros bienales ibéricos, celebrados en Portugal y en España, forman parte 
de estas agendas, permitiendo a EDICIC lograr sus objetivos como asociación: construir y consolidar 
redes de colaboración científica entre los países de esta geografía, y que utilizan el portugués y el 
castellano para comunicar la ciencia que producen. 

La exigencia de una apertura de la ciencia a la Sociedad ha estado y está en el centro del debate en 
Europa. La ambición, enunciada por la Comisión Europea, de hacer el espacio europeo más innovador 
y competitivo, puede traducirse en una triple vertiente - Innovación Abierta, Ciencia Abierta y Apertura 
para el Mundo (Open Innovation, Open Science & Open to the World1) - tal como fue enunciada por el 
comisario Carlos Moedas, que converge en un objetivo completo y complejo, el de la Ciencia Abierta. 
La Ciencia de la Información es una de las áreas que ha desempeñado un papel preponderante en la 
configuración y búsqueda de soluciones, en el desarrollo de estudios, y en la reflexión en profundidad 
sobre las consecuencias y limitaciones de los cambios actuales, así como sobre las modificaciones que 
se requieren en la formación, dadas las nuevas exigencias que se plantean a los profesionales de este 
campo. En este sentido, el VIII Encuentro Ibérico ha buscado constituir una plataforma privilegiada 
para discutir ampliamente escenarios pasados y futuros sobre formas y modelos de comunicación de la 
ciencia no sólo entre pares, sino incluyendo a la sociedad en general. Los trabajos propuestos fueron 
encuadrados en los siguientes subtemas: 

x Ciencia Abierta 
x Evaluación de la Ciencia 
x Formación en Ciencia de la Información y Perspectivas Profesionales 
x Perspectivas de investigación: tendencias actuales y perspectivas futuras 
x Perspectivas epistemológicas 

En esta edición hemos introducido nuevos elementos que han enriquecido la visión de una ciencia 
abierta. En primer lugar, decidimos prestar una atención muy particular a los estudiantes de doctorado: 
el consorcio doctoral se destinó a discutir los proyectos de doctorado en curso, independientemente del 
programa doctoral de origen. Como la ciencia debe ser estimulada, el Premio de la Cátedra Luis de 
Camões, de la Universidad Carlos III de Madrid, se ha destinado a premiar el mejor trabajo de un Joven 
Investigador. Por otra parte, conseguimos que un conjunto de revistas publicadas en Portugal, España 
y Brasil y se comprometieran a publicar versiones revisadas y extendidas de las mejores 
comunicaciones que se presentaron en el Encuentro. 

El VIII Encuentro Ibérico EDICIC 2017 eligió como lema “La ciencia Abierta: La contribución de la 
Ciencia de la Información”. Elegir este tema significa reconocer la necesidad de abrir las fronteras de 
esta disciplina a una nueva forma de entender la actividad de investigación, más abierta y participativa, 
en la que se subraya de un modo muy particular el papel social de la ciencia. En este sentido, la ciencia 

                                                      

1 Disponible en http://ec.europa.eu/research/openscience/index.cfm 



 

tiene que calar en la sociedad y ser vista y entendida como una actividad creativa de la sociedad en su 
conjunto, y no sólo de una pequeña parte de ella, aislada en su 'torre de marfil' y trabajando en temas 
difícilmente abiertos a la colaboración ciudadana. Quisimos, pues, llamar la atención sobre una nueva 
forma de hacer ciencia que corresponde a un mundo interconectado, que habla lenguas diferentes y de 
un mundo que sabe que para hacer frente a los desafíos actuales no puede aislarse en los laboratorios 
de investigación, sino que tienen que abrirse a la sociedad y formar parte de ella. 

La Ciencia de la Información es una de las áreas científicas donde esta forma de hacer ciencia debería 
ser más fácilmente comprendida y practicada, ya que siempre se ha movido en fronteras difusas, muchas 
de ellas entrelazadas con el tejido social. Por eso, animamos a los investigadores a dar este paso, a 
abrirse a un nuevo horizonte mucho más comprometido y enriquecedor, en el que el conocimiento sea 
parte integrante de este intercambio necesario para la formación de sociedades más justas, responsables 
y sostenibles. Las discusiones que se produjeron a partir de las 166 propuestas presentadas y de los más 
de dos centenares de participantes en este encuentro, contribuyeron a crear ese espacio de conocimiento 
compartido, el cual esperamos que fluya y se incorpore al tejido social. 

No podemos terminar sin dirigir un agradecimiento muy especial por todos los apoyos directos 
recibidos - la Faculdade de Letras, Departamento de Filosofia, Comunicação e Informação, el Centro 
de Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS 20) y FCT -, así como a los patrocinadores que han 
hecho posible la realización de este Encuentro. Agradecemos también a los miembros (63) del Comité 
Científico que realizaron la tarea titánica de evaluar un número muy elevado de propuestas: su esfuerzo 
generoso ha hecho posible ver y discutir durante el VIII Encuentro Ibérico los resultados de las mejores 
propuestas de investigación presentadas. A los moderadores de las 27 sesiones, cuyo rigor ha facilitado 
la ejecución de un programa intenso a lo largo de los tres días del evento, estamos particularmente 
agradecidos. Y, finalmente, un agradecimiento muy particular al equipo que nos ayudó a preparar este 
Encuentro y sin el cual nada de esto habría sido posible: Antonio Tavares Lopes, Ana Miguéis, Bruno 
Neves, Cristina Freitas, Mário Bernardes, Graça Simões, y a los alumnos de licenciatura y maestría que 
colaboraron en distintas actividades para la realización del Encuentro. ¡Gracias a todos por vuestra 
generosa y comprometida contribución! 

 

Coimbra, 24 Noviembre de 2017. 

 

Maria Manuel Borges (Universidade de Coimbra) 

Elias Sanz-Casado (Universidad Carlos III de Madrid) 

Coordinadores científicos del VIII Encuentro Ibérico EDICIC 
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RESUMO O mundo do trabalho demanda adequação, atualização, adaptação e desenvolvimento dos 
profissionais nele inseridos. As experiências na graduação influem nas atividades profissionais haja vista a 
relação entre teoria e prática. Por meio do estágio curricular os estudantes buscam atrelar aspectos 
conceituais ao desenvolvimento de sua carreira profissional e a complementação da aprendizagem. O 
trabalho centra-se na discussão do estágio curricular obrigatório na formação profissional. Assim, como 
objetivo busca-se analisar o papel do estágio na formação profissional dos alunos do curso de bacharelado 
em Biblioteconomia e Ciência da Informação da UFSCar. Os dados da pesquisa foram obtidos em relatórios 
de estágio, elaborado pelos discentes, orientadores internos e externos. Conclui-se que o estágio curricular 
é muito importante para a formação do aluno, o que é comprovado a partir dos dados coletados, em especial 
sobre as suas considerações a respeito dos estágios realizados descritos pelos discentes. 

PALAVRAS-CHAVE Formação profissional, Estágio curricular. Biblioteconomia. UFSCar.  

ABSTRACT The world of work demands adequacy, updating, adaptation and development of professionals 
within it. The undergraduate experience influences the professional activities due to the relationship 
between theory and practice. Through the curricular internship the students seek to relate conceptual 
aspects to the development of their professional career and the complementation of learning. The work 
focuses on the discussion of the compulsory curricular internship in vocational training. Thus, the objective 
is to analyze the role of the internship in the professional training of students of the bachelor's degree in 
Library Science and Information Science at UFSCar. The data of the research were obtained in reports of 
internship, elaborated by the students, internal and external advisors. It is concluded that the curricular 
stage is very important for the formation of the student, which is proven from the collected data, especially 
about their considerations regarding the stages described by the students. 

KEYWORDS Vocational training, Curricular training, Librarianship, UFSCar. 

COPYRIGHT Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional 
(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt) 

1 INTRODUÇÃO  

A inovação e as mudanças sociais contemporâneas desde muito tempo vêm forçando o homem a se 
adequar às novas realidades de forma ergonômica, com muita rapidez e, às vezes, sem notar. Assim 
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também, o mundo do trabalho muda constantemente e logo, acentua-se a necessidade de as empresas e 
organizações buscarem profissionais com perfil mais abrangente, que se adaptem às necessidades 
buscadas por elas, ou seja, buscar cada vez mais a mão de obra qualificada e especializada. A 
universidade é um local de transformação e construção de saberes, além de propiciar a inovação, 
pesquisas e extensão, que também têm o papel importante de preparar seus alunos para enfrentarem o 
mundo do trabalho, rápido, heterogêneo e exigente. 

No curso de graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) os alunos têm a oportunidade de ter contato com a aprendizagem do modo formal nas 
salas de aula e nos estágios curriculares, nos quais são desenvolvidas competências e habilidades. 
Arruda (2013, p. 16) afirma que 

O estágio é o momento em que o estudante entra em contato direto não só com a prática 
biblioteconômica, como também com o mercado de trabalho. Isto lhe possibilita não só articular 
competências profissionais e pessoais, como também sedimentar os conhecimentos adquiridos ao 
longo do curso. 

De modo complementar, o referido autor esclarece que o estágio curricular para muitos estudantes é o 
primeiro contato com as práticas profissionais de sua futura formação e considera que, durante a 
realização do estágio: 

[...] o olhar do discente, saturado pela teoria, vai se deparar com a empiria e elaborar sua própria 
crítica. Esta crítica pode ser tanto dirigida à teoria aprendida/apreendida, quanto à prática, ou a 
ambas. Não importa. O essencial é que a partir desta crítica emerja uma prática biblioteconômica 
mais consciente, mais sintonizada com a necessidade social (Arruda, 2013, p. 17). 

Portanto, a prática de estágio deve ser pensada como um momento de associação feita pelo aluno entre 
o conhecimento de sala de aula e aquele necessário para a prática profissional. Assim, o aluno deve 
pensar no local no qual irá realizar o estágio, analisar o plano de atividades estabelecido em parceria 
com a instituição de ensino e a proponente do estágio, e também pensar de que forma a prática poderá 
prover contribuições para a definição do seu perfil profissional. 

Com base nestas considerações as discussões nesta pesquisa centram-se no objetivo geral de analisar o 
estágio curricular obrigatório do curso de BCI/UFSCar e, para que seja possível atingí-lo, 
estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: caracterizar o aluno, a instituição na qual o estágio 
é desenvolvido (local, tipo e atividade econômica), o estágio; identificar considerações dos alunos e dos 
orientadores, externos e internos, sobre o desempenho. 

Justifica-se a pesquisa pelo fato de o curso de BCI/UFSCar ter repensado a versão de 2004 do seu 
Projeto Político-Pedagógico, cuja nova versão passou a vigorar em 2013. A grade curricular de 2004, 
que vigeu até o ingresso de alunos em 2012, tinha como um dos requisitos para integralização curricular, 
o cumprimento de 300 horas de estágio curricular obrigatório, ofertada no último semestre do curso (8º 
período) em uma disciplina de 20 créditos. A partir das reflexões do Núcleo Docente Estruturante 
propôs-se a divisão da carga horária de estágio curricular obrigatório em várias disciplinas, tendo sido 
mantida a carga horária total e os requisitos para inscrição. Desse modo, na grade vigente desde 2013, 
o aluno pode cumprir a carga horária de modo concentrado (inscrição em 20 créditos) ou dividido 
(inscrição em disciplinas de 4 créditos cada). 
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A formação do Bibliotecário ocorre em quase todo o território nacional, com capacidade para formar 
uma quantidade considerável de bibliotecários por ano, apesar de a demanda ser superior, considerando, 
em específico aquela que busca atender ao disposto na Lei nº 12.244, de 24 de maio de 2010, que dispõe 
sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do País, inerente às escolas (até 2020 
esse número precisa chegar a quase 180 mil). 

Existem dois tipos de estágio regulamentados no Brasil: o estágio curricular obrigatório e o estágio 
curricular não obrigatório. O estágio curricular obrigatório, enfoque desta pesquisa, é caracterizado por 
ser “[...] aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e 
obtenção de diploma” (Brasil, 2008). Já o estágio curricular não obrigatório caracteriza-se por ser aquele 
“[...] desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória” (Brasil, 
2008). 

A formação acadêmica em Biblioteconomia no Brasil data do início do século vinte, mas o 
reconhecimento legal da profissão se deu em 1962, com a aprovação da Lei nº 4.084, a qual dispõe 
sobre o exercício da profissão de bibliotecário e que ainda está em plena vigência (Job & Oliveira, 
2006). No artigo 6º da Lei nº 4.084/62, a qual dispõe sobre o exercício da profissão de bibliotecário e 
que ainda está em plena vigência, são apresentadas as atribuições dos Bacharéis em Biblioteconomia 
as quais são: 

[...] a organização, direção e execução dos serviços técnicos de repartições públicas federais, 
estaduais, municipais e autarquias e empresas particulares concernentes às matérias e atividades 
seguintes: o ensino de Biblioteconomia; a fiscalização de estabelecimento de ensino de 
Biblioteconomia reconhecidos, equiparados ou em vias de equiparação; administração e direção de 
bibliotecas; a organização e direção dos serviços de documentação; a execução dos serviços de 
classificação e catalogação de manuscritos de livros raros e precisos, de mapotecas, de publicações 
oficiais e seriadas de bibliografia e referência. (Brasil, 1962). 

São esperadas dos profissionais certa complexidade e amplitude nas habilidades e competências, por 
isso, a formação profissional vai além do aprender na sala de aula, uma vez que as atividades práticas 
complementam os estudos e o preparo do aluno de modo a ser exigida grande articulação dos 
conhecimentos para lidar com as situações no ambiente profissional. 

Cabe à prática do estágio complementar, ainda durante a graduação, os conhecimentos e auxiliar no 
desenvolvimento profissional dos estudantes, visto que há a possibilidade e efetivação de união entre a 
teoria aprendida no meio acadêmico com as práticas do mercado profissional. Diante destas condições 
é necessário que as atividades desempenhadas pelos alunos durante este momento sejam condizentes 
com o plano de atividades, a ementa da disciplina e, principalmente, estarem atentas ao rol de atividades 
designadas aos profissionais de biblioteconomia. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A pesquisa de natureza aplicada, possui abordagem quali-quantitativa, objetivos exploratórios, com uso 
de procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental. Optou-se pela coleta de dados por formulário 
e os resultados são apresentados a partir de gráficos e de discussão a partir de análise de conteúdo. Nesta 
pesquisa busca-se, com a abordagem qualitativa, atender aos objetivos específicos que indicam, 
respectivamente, identificar considerações dos alunos a respeito do estágio curricular obrigatório 
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realizado, e identificar considerações dos orientadores, externos e internos, sobre o desempenho dos 
estagiários. Recorreu-se à abordagem quantitativa para dar conta dos objetivos que indicam, 
respectivamente, caracterizar o aluno que desenvolve estágio curricular obrigatório; caracterizar a 
instituição na qual o estágio curricular obrigatório é desenvolvido, o tipo de instituição, a atividade 
econômica e local; e caracterizar o estágio curricular obrigatório no curso de BCI/UFSCar. 

A coleta de dados foi desenvolvida considerando-se, como sujeitos da pesquisa, os alunos do curso de 
BCI da UFSCar ingressantes em 2012, por terem cursado a Grade Curricular de 2004, e os ingressantes 
em 2013, por terem cursado a Grade Curricular de 2013. A opção por este sujeitos se deu diante da 
avaliação de possíveis diferenças na realização do estágio devido à mudança de grade curricular. O 
corpus de análise para a consolidação da pesquisa foi obtido a partir de relatórios com informações 
sobre ingressantes nos anos de 2012 e de 2013, fornecidos por email pela Coordenação do Curso de 
Bacharelado em Biblioteconomia e Ciência da Informação da UFSCar, e em 78 relatórios de estágio 
curricular obrigatório, disponibilizados para consulta por meio de autorização concedida também pela 
Coordenação do Curso. 

A partir das informações constantes dos relatórios de ingresso notou-se o ingresso de 99 alunos, sendo 
49 alunos em 2012, e 50, em 2013. Em consulta realizada no segundo semestre letivo de 2016, dentre 
os 99 alunos ingressantes, 13 alunos ingressantes nestes anos estavam com o status ‘inativo’, o que 
significa que não podem desenvolver estágio curricular por não estarem com vínculo com a UFSCar, 
quer seja por perda de vaga por falta de desempenho mínimo (exigência de aprovação em 8 créditos no 
decorrer de dois semestres letivos subsequentes), ou por trancamento de matrícula, ou por não terem 
renovado a matrícula no semestre corrente. Além disso, notou-se que relatórios de estágio de outros 16 
alunos não foram localizados, porém, não houve como definir o motivo. Assim, considerando-se os 
fatos expostos, obtem-se o cálculo de 70 alunos ativos no segundo semestre letivo de 2016. 

Adotou-se como corpus a análise de relatórios dos 70 alunos, inclusive por conta de definição de 
parâmetro de validação dos dados para uma análise comparativa entre as grades, optou-se pela análise 
por créditos cursados. Entretanto, para a análise qualitativa, tendo em vista a natureza da análise, optou-
se por considerar todos os relatórios analisados, ou seja, 78 documentos. 

Os dados que qualificam a pesquisa sobre o estágio curricular obrigatório realizados pelos alunos do 
curso foram coletados, categorizados e analisados a partir dos Relatórios de Estágio entregues à 
Coordenação de Estágios do curso pelos alunos quando concluem o período de estágio. As informações 
coletadas foram inseridas em um formulário. 

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Nos anos de 2012 e de 2013 ingressaram 99 alunos, sendo 33 do gênero masculino (17 em 2012 e 16 
em 2013) e 66 feminino (32 e 34, respectivamente). Os estágios foram realizados em São Carlos e 
região. Dentre as instituições concedentes de estágio nota-se que a UFSCar é a que mais acolhe alunos 
do curso e que, apesar de os alunos atuarem em quase todos os setores da universidade, a Biblioteca 
Comunitária se destaca. Outro grande centro concedente de estágio para o curso é a Universidade de 
São Paulo, campus São Carlos, seguido pelas Salas de Leitura (vinculadas ao Governo do Estado de 
São Paulo). Outras instituições que recebem estagiários são: Razek Equipamentos LTDA, RPS 
Engenharia, TAM Linhas Aéreas, UNESP, SENAI, SESI, EMBRAPA, Prefeituras e Polícia Militar. 
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Ao analisar-se a natureza das instituições concedentes de estágio curricular obrigatório nota-se que a 
grande maioria dos estágios foi cumprida em instituições públicas e realizados em disciplinas de 20 
créditos. Outra informação apresentada nos relatórios refere-se à atividade econômica dos locais de 
estágio. Identificou-se o desenvolvimento de estágio curricular obrigatório em 6 diferentes atividades 
econômicas, dentre as quais: Administração Pública, Defesa e Seguridade Social; Atividades 
Profissionais, Científicas e Técnicas; Construção; Educação; Indústrias de Transformação; e Outras 
Atividades de Serviços. 

As instituições identificadas nos relatório foram agrupadas por sua natureza (pública e privada). O 
destaque recai para as atividades de estágio desenvolvidas em instituições públicas de atividade 
econômica “Educação” e que, dentre as instituições privadas, o destaque recai sobre as instituições de 
atividade econômica “Construção” e “Indústrias de Transformação”. 

Ao final do estágio, o aluno é avaliado tanto pelo orientador externo, quanto pelo interno. Cabe ao 
orientador externo, ou seja, aquele que teve contato direto com o estagiário na concedente, avaliar o 
aluno em seus aspectos profissionais e humanos. A avaliação é composta por 10 (dez) questões, às quais 
o orientador atribui pontuação que varia de 2 a 10, a partir da seguinte escala: Muito ruim: (2,0) Ruim: 
(4,0) Regular: (6,0) Bom: (8,0) Muito bom: (10,0). 

O gráfico 1 apresenta as notas atribuidas ao desempenho dos alunos, avaliando em linhas gerais o nível 
de interesse do estagiário, a busca de novos conhecimentos, a organização, a qualidade dos trabalhos, a 
iniciativa, a assiduidade, a disciplina, a responsabilidade, cooperação e sociabilidade. 
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Gráfico 1 - Distribuição de avaliação dos orientadores externos 

A grande maioria das avaliações são consideradas “muito bom”, e, considerando-se todos os quesitos, 
somente 1 aluno recebeu uma nota “Ruim” para o quesito iniciativa. Isso aponta que os alunos estão 
exercendo sua função corretamente, recebendo boas avaliações. Destaca-se o quesito 
“Responsabilidade” como o que mais recebeu avaliações “Muito Bom”. 

As atividades mais frequentes desenvolvidas pelos estagiários são: arquivamento e guarda de materiais; 
atendimento a usuários; auxilio na biblioteca em geral; controle e recuperação de documentos; geração 
de dados estatísticos; higienização de acervo; identificação de informações; otimização, preparo e 
organização de acervos e arquivos; pesquisas e coletas de dados; registro de informações; seleção de 
documentos; trabalhos técnicos com acervos e arquivos: tratamento da informação, indexação, 
catalogação, descrição; tramitação de documentos; uso de softwares de gestão informacional; usos de 
bases de dados: Sophia, Aleph, CAPES, BTDT, BCLTCS. 

No próprio Relatório o discente deve realizar uma Avaliação do Estágio, dentre as quais analisou-se 
destaque para os seguintes pontos: relação prática e teoria; aprendizado prático para a atuação 
profissional; experiência no ambiente tradicional; aquisição de novos conhecimentos; conhecimento da 
profissão; primeira experiência profissional; desenvolvimento pessoal e profissional; uso de conceitos 
aprendidos em sala de aula; uso de ferramentas digitais; valorização da profissão. 
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Qual o nível de interesse diante de uma aprendizagem?

Qual o nível do estagiário na busca de novos conhecimentos para implementar  a aprendizagem
solicitada?
Qual o nível de organização do Estagiário?

Qual o nível de qualidade dos trabalhos do estagiário?

Qual o nível de iniciativa demonstrado pelo estagiário?

Qual o nível de assiduidade demonstrado pelo estagiário?
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Em geral, as duas análises desta pesquisa foram essenciais para identificar os desdobramentos da prática 
de estágio no âmbito do curso de BCI, podemos identificar os locais mais frequentes de estágio, as 
atividades realizadas e as avaliações destes estágios. Assim, verificou-se que nas práticas de estágio 
efetivadas foi proporcionada aos discentes a obtenção do conhecimento da profissão, de suas 
potencialidades, de suas necessidades perante aos estudos, além do crescimento pessoal e profissional.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este Trabalho de Conclusão de Curso buscou como objetivo geral analisar o estágio curricular 
obrigatório do curso de BCI/UFSCar demonstrando a sua importância e o seu papel fundamental para 
a formação profissional dos discentes do curso, através dos dados obtidos pelos relatórios de estágio 
final, apresentados pelos ingressantes nos anos letivos de 2012 e 2013, mantidos pela CCBCI.  

A pesquisa permitiu verificar a compreensão dos alunos e a efetivação do estágio em diversos locais, o 
que contribui para a formação profissional do aluno, pois como frisado anteriormente, este é um 
momento propicio e indispensável para a produção dos saberes profissionais. A mudança de grade de 
2012 para 2013, permitiu uma flexibilidade durante a realização do estágio, oferecendo aos alunos 
oportunidade de escolherem a quantidade de disciplinas que se encaixam com sua rotina, porém poucos 
alunos realizaram o estágio curricular em mais de um local, o que evidencia que os discentes não se 
adptaram a mudança.  

Por fim, este tema não se esgota com este trabalho, pois a profissão a cada dia propõe novos desafios e 
perspectivas para os profissionais Bibliotecários e Cientistas da Informação, surgindo com isso, novas 
discussões referentes ao estágio supervisionado, principalmente ao que diz respeito à qualidade da 
formação de profissionais que vão de encontro com as demandas sociais da contemporaneidade do 
campo da Biblioteconomia. 
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